
Á Educação Gerontológica Reduzindo 
Preconceitos entre Gerações 

I — Introdução 

A atual aceleração do processo de enve-
lhecimento das sociedades humanas é fato bem 
conhecido e seus múltiplos efeitos na cultura, na 
política e na economia são amplamente discuti-
dos. Iniciativas de cunho prático têm sido toma-
das, visando reduzir o impacto de algumas con-
seqüências negativas decorrentes do progressivo 
aumento da expectativa de vida. Diante dos da-
dos demográficos, das novas descobertas referen-
tes aos aspectos bio-fisiológicos e do reconheci-
mento da emergência de fatores psicológicos ca-
racterísticos do envelhecimento, gradualmente 
conhecemos e refletimos acerca desse fenômeno 
denominado "envelhecimento". 

Entendemos o envelhecimento como uma 
experiência subjetiva e social intensa e diferen-
ciada, que pode ser vivida como uma experiên-
cia satisfatória, mas também como algo penoso. 
Às limitações naturais físicas são acrescidas aque-
las que a sociedade coloca, fruto de muitos pre-
conceitos e estereótipos sociais. 

Os valores do consumismo, do efêmero e do 
instantâneo, associados à super valorização da 
beleza e energia da juventude estão cada vez mais 
presentes nas práticas cotidianas de nossa socie-
dade moderna, acarretando a descartabilidade 
dos próprios idosos, de suas práticas, tradições, 
costumes e valores. Ao mesmo tempo, anunciam 
a velhice como algo que elimina as forças, torna 
o prazer inacessível e invade a vida com solidão 
e amargura. 

Dessa forma, reconhecer o valor e o sentido 
da vida na velhice exige mudanças de atitudes, 
pautadas na noção de que a velhice, cronológi-
ca, biológica ou social, deve ser respeitada nos 
seus aspectos singulares e diferenciados, além da 
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conscientização de que a cada dia passamos por um 
processo de envelhecimento ou amadurecimento, 
sejam crianças ou integrantes da terceira idade. 

Este artigo trata de um trabalho que vem 
sendo realizado no IAP/UERJ desde 2002, inici-
almente com a participação de uma bolsista PCP 
— Fase 3, e, posteriormente, com duas bolsistas 
PCP — Fase 1, além de bolsistas de Extensão e 
PROATEC. 

Objetivos 

Este projeto, num primeiro momento, teve 
como objetivo levantar as representações sociais 
da velhice em uma amostra composta de sessen-
ta e três crianças. Num segundo momento, reali-
zar a contação de histórias com temática inter-
geracional seguida de reflexão, como instrumen-
to de intervenção, priorizando a promoção, faci-
litação e aproveitamento dos conteúdos relacio-
nados à temática do envelhecimento. 

Tais conteúdos podiam surgir a partir da 
atividade de contação de histórias, o que fez com 
que cada um pudesse refletir sobre os conceitos 
que possuíam em relação à terceira idade, e, por 
fim, verificar junto às crianças mudanças ou in-
dícios de mudanças nas representações sociais da 
velhice, após o referido processo de intervenção. 

Fundamentação Teórica 

Para fundamentar cientificamente o proje-

to de Contação de Histórias, procedemos a uma 
pesquisa-intervenção na qual se buscou levantar 
qual a representação social da velhice pelas cri-
anças da quarta série do Ensino Fundamental do 
IAP/UERJ. Como referencial teórico da pesqui-
sa, utilizamos a teoria do Núcleo Central de Ser-
ge Moscovici, pioneiro no estudo da Representa-
ção Social. Para o autor, as representações soci-
ais, por efetivamente constituírem o saber práti-
co originado na realidade diária, "têm como fun-
ção a elaboração de comportamentos e a comunica-
ção entre indivíduos no quadro da vida cotidiana" 
(Moscovici, 1978, p.26), orientando, corrigindo, 
dando sentido às condutas de cada um dos ele-
mentos inseridos no grupo social e justificando-as. 

Além do favorecimento da coesão grupal e 
da real conscientização de um espaço pertencen-
te ao "outro", as representações têm também por  

finalidade a familiarização dos elementos estra-
nhos aos grupos. A longo prazo, essa familiariza-
ção também se caracteriza como uma função para 
a continuidade destes grupos, visto que elemen-
tos novos são, por excelência, desintegradores de 
equilíbrios. Sendo assim, tornando-os conheci-
dos e "comuns", ocorre sua assimilação e conse-
qüente acomodação à rede de elementos presen-
tes anteriormente em tais grupos ou sociedades. 

São dois importantes processos, denomina-
dos objetivação e ancoragem, que culminam com 
a elaboração e funcionamento pleno das repre-
sentações sociais, as quais cumprem a sua finali-
dade de guiar e preparar os movimentos adequa-
dos e adaptados dos indivíduos, dentro de seus 
grupos sociais, capacitando-os para o contato com 
a realidade de outros indivíduos e grupos, e suas 
respectivas representações sociais. 

É nessa relação que os sujeitos individuais 
constroem seus mundos, ambientes e eles própri-
os. Constroem suas vivências, afirmações e con-
ceitos, ou seja, constroem coletivamente suas 
representações sociais acerca dos acontecimen-
tos cotidianos do contexto social, de forma plena 
e ativa, pois "(...) enquanto mediação social, elas 
expressam por excelência o espaço do sujeito na 
sua relação com a alteridade, lutando para inte-
pretar, entender e construir o mundo" (Jovche-
lovitch, 1995, p. 81). 

É nessa mesma relação entre os sujeitos e 
no atravessamento de suas representações que a 
psicologia é capaz de realizar algo com relação à 
tarefa de mudança das representações sociais 
de crianças sobre o que é envelhecer, pois, 
como já dito, é no experimentar que o mundo 
simbólico toma forma, direção e verdadeira-
mente se constrói. 

Dentre os grandes estudiosos sobre repre-
sentações sociais, Abric (1994) toma-se um gran-
de destaque nessa área por encontrar novos me-
canismos metodológicos e, assim, adequar as 
abordagens qualitativas e quantitativas às pes-
quisas de cunho social. Abric (1994), em sua obra, 
nos coloca que existem dois grandes métodos de 
coleta de dados acerca das representações soci-
ais, sendo estes os interrogativos e os associati-
vos. Dentre todos os métodos associativos expli-
citados por ele, a presente pesquisa se baseou no 
denominado método da associação livre ou mé-
todo das palavras indutoras. 
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Em um primeiro momento, a todos os alu-
nos foi pedido que, a partir da evocação da pala-
vra indutora "velhice", fossem manifestadas, atra-
vés da escrita, de três (03) a cinco (05) palavras, 
expressões ou frases que lhes surgissem à consci-
ência, sem censura prévia. 

A opção pela técnica das palavras induto-
ras, ou método da associação livre, surgiu a par-
tir da leitura atenta de determinados aspectos 
inerentes à metodologia de análise qualitativa 
em pesquisas do campo psicológico, subjetivo. 
Analisar o conteúdo expresso através das pala-
vras indutoras, nos leva a um resultado mais pró-
ximo da realidade, o que não acontece com o 
conteúdo proveniente de entrevistas estrutura-
das, que freqüentemente encontra-se impregna-
do de racionalizações e que, muitas vezes, inter-
ferem nos resultados. 

Segundo Soares (1997), esta técnica permi-
te que, através das projeções e da espontaneida-
de natural constitutivas do discurso verbal, ve-
nham "à tona" os elementos que mais poderiam 
ser constituintes de núcleos centrais de repre-
sentações sociais. 

A análise, aprimorada pela técnica de Ver-
gès (Sá, 1996), se deu sobre a combinação da 
ordem e da freqüência com que foram evocadas 
no grupo de alunos, a fim de que fossem aponta-
dos aqueles termos que teriam mais probabilida-
de de pertencerem ao núcleo central da repre-
sentação social da velhice feita pelas crianças. 

Dessa forma, as palavras mais prontamente 
citadas, que ocuparam os primeiros lugares nas 
associações, acabaram por constituir o núcleo 
central da palavra indutora. Minayo et al. (1999: 
29) considera que "(...) esse núcleo constitui o 
conceito essencial e prioritário, estabelecido a 
partir da informação que receberam, de sua in-
trojeção e interpretação". 

O segundo momento se caracterizou como a 
fase de intervenção, na qual um contador de histó-
rias da terceira idade, utilizando recursos audio-
visuais, contou histórias com temática intergeraci-
onal, além de apresentar vídeos, possibilitando que, 
através de identificacões e projeções ativadas em 
atividades lúdicas — tais como dramatizações — as 
crianças conseguissem debater, refletir e elaborar 
novos conhecimentos e afetos acerca da velhice e 
do processo de envelhecimento, em sessões coor-
denadas por psicólogas e estagiárias. 

O terceiro momento da pesquisa se carac-
terizou pela necessidade de verificação dos indí-
cios de mudança nas representações sociais das 
crianças, indicando, assim, a eficácia ou não da 
contação de histórias como instrumento facilita-
dor de reflexões intergeracionais. Foi utilizada 
nesse momento a técnica denominada Desenho-
História com Tema, de Trinca (1986), na qual, 
ao final da segunda fase, foi pedido a cada um 
dos alunos que, em relação ao tema envelheci-
mento e de todas as questões levantadas e discu-
tidas sobre o assunto, desenhasse o que fosse de 
sua preferência, contando uma história sobre a 
cena que ocorria no desenho ou sobre os perso-
nagens que a compunham. 

A esse procedimento veio em seguida a aná-
lise subjetiva de cada desenho individualmente, 
permitindo-nos uma inferência sobre a organiza-
çao do sistema de pensamentos de nossos sujei-
tos de pesquisa nessa ocasião. Essa inferência foi 
realizada através da apreensão e categorização 
de unidades temáticas presentes nos desenhos. 
A seguir, fez-se a comparação entre o obtido em 
relação à centralidade das palavras referentes à 
representação social da velhice e todo o conteú-
do expresso através dos desenhos, dos quais pu-
demos abstrair mudanças e/ou indícios de mu-
danças nas crianças e, também, êxitos e possíveis 
limitações decorrentes do processo de contação 
de histórias tematizadas. 

Dando continuidade à proposta de pesqui-
sa-intervenção, a próxima etapa foi desenvolver 
um projeto de Contação de História, seguida de 
debate e reflexão, tendo como objetivo atuar de 
forma concreta, através desta dinâmica e do con-
tato com temáticas relativas ao processo de en-
velhecimento, no fenômeno da negativização das 
representações sociais em relação ao envelheci-
mento. Buscou-se, ainda, fazer emergir, através 
desses encontros, comportamentos e pensamen-
tos, muitas vezes preconceituosos, que pudessem 
estar presentes no imaginário das crianças em 
relação ao idoso, possibilitando, assim, interven-
ções adequadas para essas questões. 

O universo deste presente projeto é composto 
pelos alunos da quarta-série do ensino fundamen-
tal do IAP/UERJ, por considerarmos que estas cri-
anças estão em uma idade em que as representa-
ções sociais estão se formando, o que faz com que 
este grupo seja um campo fértil a nossas propostas. 
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4.1 —Amostra 

A amostra utilizada na pesquisa foi compos-
ta pelas duas turmas de quarta-série do ensino 
fundamental, do Instituto de Aplicação da UERJ, 
no ano letivo de 2002, totalizando um grupo de 
63 (sessenta e três) alunos, todos com idade en-
tre dez e onze anos. 

Os resultados foram analisados em dois mo-
mentos: no primeiro, procedemos ao levantamen-
to do núcleo central das representações sociais 
da velhice feitas pelas crianças. No segundo mo-
mento, após a intervenção, analisamos os resul-
tados encontrados nos desenhos-histórias. 

Percebemos que os 63 (sessenta e três) alu-
nos evocaram 75 (setenta e cinco) palavras ou 
expressões diferentes, de um total de 178 (cento 
e setenta e oito) evocações. Algumas palavras, 
por variarem minimamente umas das outras em 
termos de significado, acabaram por ser agrupa-
das, reduzindo o número de palavras ou expres-
sões para o número de 12 (doze) categorias se-
mânticas, a saber: idade avançada, avós, pessoa 
velha, doenças, aparência física, respeito, mau hu-
mor, qualidades positivas, amizade, alegria, terceira 
idade e morte. 

As palavras desprovidas de qualquer rela-
ção com a palavra indutora e evocadas uma úni-
ca vez foram desprezadas, pois, não sendo com-
partilhadas por outros, não correspondiam ao ca-
ráter social das representações. 

Uma análise precipitada e superficial das 
respostas contidas poderia sugerir que a repre-
sentação social da velhice fosse constituída das 
palavras com maior freqüência. Na realidade, o 
levantamento dos dados, dentro da técnica de 
Vergès, nos mostra resultados bem diversos. 

Considerando o critério de saliência das 
cognições para identificar o núcleo central da 
representação social da velhice pelas crianças, 
verificamos que estas consideram "aparência fí-
sica" como componente principal dessa etapa de 
vida: o envelhecimento com seus sinais físicos 
(cabelos brancos, rosto enrugado, dentre outros). 
O que é muito compreensível, mediante o está-
gio de desenvolvimento destas crianças, em que 
o que é visível, descritível e concreto tem maior 
significância. Além disso, são evocadas as "qua-
lidades positivas", como a "amizade" e a "ale-
gria", pois, culturalmente, os idosos configuram- 

se na família como cúmplices e permissivos na 
educação de seus netos e crianças mais próxi-
mas. 

Surge também a categoria "terceira idade" 
como um conceito já introjetado através dos meios 
de comunicação, da escola e do ambiente famili-
ar. Por último, aparece a categoria "morte" re-
presentando a ligação entre velhice e término 
de vida é todo o temor que a morte física provo-
ca nas crianças. 

No quadrante dos elementos periféricos da 
representação social, surgem as categorias "avós", 
"idade avançada" e "pessoa velha". Esse quadran-
te refere-se à maneira como o indivíduo intera-
ge com o meio que o circunda e mostra, nesse 
caso, palavras com uma variação de significado 
muito pequena em relação à indutora. 

Considerando que a representação social da 
velhice nessas crianças não se encontra consoli-
dada, estando ainda em processo de formação, 
configura-se esse momento como o ideal para 
intervenções em termos de educação gerontoló-
gica, a fim de promover a reflexão, a aquisição 
de conhecimentos, o contato com aspectos do 
envelhecimento e a conseqüente desconstrução 
de mitos e conceitos previamente concebidos, fato 
confirmado pela análise dos desenhos-história. 

Os desenhos-história foram submetidos a 
uma análise subjetiva, pemitindo-nos uma infe-
rência mediante a apreensão dos principais tópi-
cos presentes nos mesmos, a fim de que fossem 
verificados sinais de mudanças nas representa-
ções da velhice inicialmente encontradas. 

Alguns desenhos apresentaram linhas di-
visórias "antes e depois" da contação de históri-
as, refletindo nitidamente uma avaliação e mu-
dança de comportamento, visto que, no "antes", 
as crianças retratadas nos desenhos ofendiam e 
agrediam os idosos e, no "depois", isso não mais 
acontecia. Outros também apresentavam linhas 
divisórias "antes e depois", mas estas refletiam 
a aquisição de conhecimentos acerca dos ido-
sos, em que estes, no "antes", eram retratados 
como pessoas que não podiam realizar nenhuma 
atividade e, no "depois", apareciam praticando 
esportes, trabalhando etc. Especificamente num 
desses desenhos, o aluno ainda declarou: "todo 
idoso tem uma coisa legal. E que eles podem 
fazer tudo: trabalhar, estudar, nadar, tudo" (P 
10 anos). 
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Foram produzidos desenhos que possuíam 
conteúdo extremamente positivo com a presen-
ça de muitas cores e elementos afetivos como o 
carinho, o cuidado e a cumplicidade entre avós 
e netos. Um que nos chamou atenção reflete o 
processo pelo qual as crianças passaram, pois uma 
aluna, após o projeto, disse: "eu amadureci sa-
bendo que a velhice é o ciclo da vida". 

Sendo assim, nas várias mensagens simbóli-
cas encontradas nos desenhos, apreendemos: a 
aquisição de novos conhecimentos, a constata-
ção da mudança de comportamento das crianças 
e, talvez o mais importante, a oportunidade de 
contato e reflexão sobre o envelhecimento exem-
plificado por um aluno, que, no início dos en-
contros, nos contou uma história depreciativa 
sobre um idoso da vizinhança. Posteriomente, após 
um contato com esse idoso, L. (10 anos) relatou 
estar aprendendo com seu novo amigo o prazer 
de descobrir coisas que, até então, desconhecia. 

5- Conclusões: 

Os resultados da pesquisa nos mostraram 
que, mesmo que os elementos constitutivos do 
núcleo central da representação social da velhi-
ce feita pelas crianças tenham sido considerados 
positivos no primeiro momento de nossa pesqui-
sa, não era raro que, na fase de intervenção, os 
alunos se manifestassem com frases carregadas 
de termos pejorativos e idéias pré-concebidas em 
relação aos idosos, como por exemplo "o idoso 
tem mais é que ficar deitado pra descansar". 
Durante uma de nossas dramatizações, houve 
uma grande relutância em querer representar o 
idoso, o que segundo a aluna (M. 11 anos) acon-
teceu porque "a turma estava achando que o ido-
so não seria um papel importante, de destaque". 

Com o andamento do processo, da interven-
ção através da contação de histórias e da refle-
xão conseqüente desses encontros, notadamen-
te ocorreram mudanças e outras frases passaram 
a ser ouvidas. Frases como as registradas na di-
nâmica final de conclusão e avaliação do traba-
lho: "os idosos têm o direito de ser do jeito que 
eles são"; "a gente vê que os idosos são diferen-
tes, que cada um tem uma personalidade dife-
rente. Que um é legal, o outro rabugento, um é 
chato e etc."; "a pessoa idosa é como qualquer 
outra, só viveu mais e fez mais aniversários"; "vo- 

cês falaram das doenças que podem aparecer no 
envelhecimento e aí nem todo velho é caduco e 
maluco". 

Diante desse fato, concluímos que esta pro-
posta de trabalho trouxe um reposicionamento 
positivo, por parte dos alunos, em relação aos idosos 
e ao envelhecimento de todos nós, visto que, através 
da fala de cada aluno, evidenciou-se um amadure-
cimento, conseqüência da aquisição de novos co-
nhecimentos e de todo o processo reflexivo. 

Desse modo, resolvemos dar continuidade 
ao trabalho de Contação de Histórias, uma vez 
que consideramos satisfatórios os resultados da 
pesquisa inicial. 

Desenvolvemos o trabalho em 2003, fazen-
do uso das mesmas histórias e vídeos trabalhados 
anteriormente, mantendo a metodologia utiliza-
da, no que concerne à reflexão, discussão e res-
gate dos temas relativos à terceira idade e à in-
tergeracionalidade. 

Pôde-se confirmar a relevância deste Pro-
jeto a partir de uma avaliação realizada pelos pró-
prios alunos, em que reconheceram ser este um 
novo espaço de debates e trocas de conteúdos 
tão pouco discutidos na realidade de seus cotidi-
anos. Além disso, verificou-se que o processo de 
reflexão resultou em uma maior conscientização, 
por parte dos alunos, do que vem a ser o processo 
de envelhecimento e da importância de um bom 
e sadio relacionamento entre as gerações. 
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-;,ltbstract: . 	s, 
i,,Theobjeceof thispre'Sént prOjeCi vv'ás 
corripbsed:by,;á,gràup Of;SiktYthree 
students of.the hasiè- édiation'óf the , 
Ins'fifufe of.-  APrlicaiion/UERiianci hád S. 
as objective thercolièctiveldeCOn;- 1 
huCtionOf myths irefer'rin¡to the'áging 3 
pró'èe-SE through theT,'!àdivity:[Of 

' st2;:ry—teiling, with int'ér'geharátiOnal 
theniatic, followed LaY'réfleétionT e 
technique of free association'bf.Wor'éls 
5 ÁBRIC,was the methodolod'use'd fór 

°[the'SUrVèy:Of the social representations 
,._.,.  Of.theOld àêè .̀,liiiter'VèrítiónWaS made.  

by using storytelling, follOWed by 
reflection; and, by the end of the 

'' 	• rocess,-it,was used the technique of 
ra,Wing:filitory with a thémé, of Trin- . , 

'in:lordertoinveStigate the , 
occurrence,of:changes dir indiOations i 
of Ch`aie ir'1' the initial rePré‘ sentítioírs.' 
WeTinfer that this'work 4aro'Posál hás 
brOugfii-a,positive repositioninfróin 
tlie:'StUdent,-,COnéerning:tó the eldèily 
ái`a 'i'6,tíi'è?árgin¡Pr-ó.àèSSOfeid.i7Ori e 
Of 'ti's,'#CohSrideririg-  that,;¡SeSide's' the , 
4 	R. 	'4, 	• 	, , - 	XII 	3,4 , 4:. 	+74. 	-, 	• 
quantitative results, maturing became 

,f é v i à é n i, , th'›o uí h each stirdent slieeèh, 
a's'"i'COíaSe-qUériee of,the'ãcqUisitibn' 

,nexni knowledge ,an ':of.ithe,;reflè 
proCess, contribil_firíg for the 
écirtitütion of a positiv&;social tepré-

k=i 'sentation of the old áge?;,-,; f,  'T",-  3 ,,- 	, 
KEvwdibs: social representation., • old 
age. 
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